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Introdução
A economia circular propõe um sistema regenerativo que visa reduzir a extração de recursos e a
geração de resíduos, promovendo a reutilização e reciclagem de materiais (Geissdoerfer et al., 2017;
Stahel,  2016).  Este  estudo analisa  como as  políticas  públicas  influenciam a implementação de
práticas circulares, destacando a importância de marcos regulatórios e incentivos econômicos para a
promoção da sustentabilidade (Domenech e Bahn-Walkowiak, 2019). Obstáculos como a falta de
infraestrutura e  a  resistência  à  mudança são abordados como barreiras  à  transição para uma
economia circular.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Problema de Pesquisa: Como as políticas públicas colaboram para a implementação da economia
circular? Objetivo: Explorar a interação entre políticas públicas e economia circular através de uma
revisão integrativa, identificando estratégias governamentais que promovam práticas sustentáveis e
analisando barreiras e facilitadores dessa implementação.

Fundamentação Teórica
A economia circular busca transformar o modelo econômico linear em um sistema fechado, onde os
resíduos  são  minimizados  e  os  materiais  são  continuamente  reutilizados.  As  políticas  públicas
desempenham um papel crucial ao fornecer regulamentos e incentivos econômicos que incentivam a
adoção  de  práticas  circulares  (Ghisellini  et  al.,  2016).  Estudos  destacam  a  necessidade  de
coordenação  entre  diferentes  níveis  legislativos  e  áreas  políticas  para  superar  barreiras  à
implementação (Domenech e Bahn-Walkowiak, 2019).

Discussão
A revisão integrativa revela que políticas públicas bem desenhadas são fundamentais para promover
práticas circulares,  oferecendo incentivos econômicos e regulamentos apropriados.  No entanto,
desafios como altos custos iniciais, resistência à mudança e falta de infraestrutura adequada ainda
impedem a  adoção  plena  da  economia  circular.  A  colaboração  público-privada  e  políticas  que
acompanhem a evolução tecnológica são essenciais para a transição sustentável.

Conclusão
A revisão integrativa  destacou a  importância  das  políticas  públicas  na promoção da economia
circular, evidenciando práticas eficazes e desafios existentes. As políticas públicas devem evoluir
para apoiar inovações tecnológicas e superar barreiras à implementação. O estudo confirma que
políticas coordenadas e adaptativas são essenciais para a transição para uma economia circular,
promovendo a sustentabilidade ambiental, econômica e social.
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